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Este livro é a adaptação do roteiro da Ópera 
“Aventuras através do Espaço-Tempo”, sob a 
aplicação do método Write a Science Opera
(WASO), protagonizado por meninos e meninas 
de 8 a 12 anos de idade, fundadores do grupo 
AstroCampos, um clube de Astronomia do pro-
jeto Sesc+ Infância na cidade de Campos dos 
Goytacazes.

A versão em quadrinhos materializa e revela as 
potencialidades na trajetória de moldar de mol-
dar e transgredir a realidade por meio do brin-
car de desbravar o Universo que, naturalizado, 
demonstra o quão bonitas são as descobertas 
do pertencimento, da intimidade e da individuali-
dade de cada um ao buscar desvendar os misté-
rios astronômicos, atuando em comunhão com 
o que é intrínseco, com o que nos constitui.

“Aventuras através do Espaço Tempo” conta a 
história de Alves e Fernandes, astronautas em 
missão, enviados para solucionar uma repen-
tina ameaça que compromete a segurança da 
humanidade. A narrativa fomenta o letramento 
científi co em um formato divertido, pensado por 
crianças e para crianças de todas as idades.

This book is a script adaptation of the opera 
“Adventures through the Space-Time”, using 
the Write a Science Opera (WASO) as a meth-
od, led by 8 to 12-year-old children, founders of 
the  AstroCampos group, an Astronomy Club in 
“Sesc+ Infância” project in Campos dos Goyta-
cazes city.

The Comic version materializes and reveals 
the children’s potential in their trajectories of 
shaping and transgressing reality through play-
ing “exploring the Universe”, which naturalized 
reveals the beauty of discovering the sense of 
belonging, intimacy and individuality of each 
child while unraveling together the astronomi-
cal mysteries, as something natural and part of 
ourselves.

“Adventures through the Space-Time” tells the 
story of Alves and Fernandes, astronauts on a 
mission, sent to solve a sudden threat that com-
promises the safety of humanity. The storytell-
ing fosters scientifi c literacy in a fun, kid-thinking 
format for children of all ages.
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APRESENTAÇÃO

O BRINCAR, UM UNIVERSO DE POSSILIDADES

A ideia deste livro foi germinada na ausculta da vontade de perpetuar a 

construção autoral e artística do clube de Astronomia do projeto  

SESC+ Infância, de Campos dos Goytacazes.

Aventuras através do Espaço-Tempo é uma narrativa científica 

musicalizada, criada sob a aplicação do método Write a Science Opera 
(WASO), para apresentação teatral de uma ópera adaptada para literatura 

em quadrinhos. As palavras, ilustrações, ritmos e vozes marcadas neste 

exemplar, transbordam não só a alegria da chegada, mas também a inteireza e 

beleza do processo de aprendizagem.

O WASO é um método educativo interdisciplinar desenvolvido pela Western 
Norway University of Applied Sciences, na Noruega, e aplicado 

mundialmente em escolas públicas por meio 

do projeto Ópera Global da Ciência 
(Global Science Opera, GSO).

As vivências de Alves e Fernandes, 

astronautas em missão, destacam o 

imaginário afetivo dos autores, revelam 

a potência da convivência ativa com os 

avôs, a preocupação com a humanidade 

e sua relação com o planeta, e a 

necessidade encontrada por eles 

de fomentar a compreensão do 

universo científico para mais 

crianças, em um diálogo adaptado 

e musical abrasileirado.

Clique com o mouse 
ou aponte seu 

dispositivo para o 
QR Code e ouça as 
músicas da ópera.

https://www.youtube.com/playlist?list=PL-iKv0u4hOm0jIpiePqo2-QOOH_tX1Jli
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Enquanto isso, no acampamento...

Vai, vó! Só mais uma! Conta 
aquela pra gente, por favor!!!

Ana, está tarde. Você sabe que 
já está na hora de dormir...
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Mas a senhora sabe que 
é a nossa favorita, vó...

Mas, desta vez, vamos fazer 
diferente. Antes de começar 
a história, precisamos 
aprender sobre as estrelas. 
Vai ser mais divertido!

Vocês não têm jeito mesmo, 
né? Tá, eu vou contar!

É!!! Por favorzinho, vovó!



7

Todas elas têm um ciclo e nascem de uma nuvem cheia 
de gás e poeira, mas o que elas vão virar depende do 
quão pesadas1 elas são.

Um dia essa estrelas irá crescer TANTO 
que vai virar uma gigante vermelha.

Bem lá no fim, nosso Sol vai virar uma Anã 
Branca. Ele, tão pequenininho, vai brilhar 
cada vez menos até se apagar de vez.

E em algum momento irá explodir, virando uma 
Nebulosa, e todos aqueles elementos irão 
se espalhar. Essa fase é muito importante, por-
que dali outras estrelas vão nascer...

Pode parecer estranho, mas uma 
estrela como o nosso Sol é pe-
quena se comparada a outras. No 
Universo tem um montão assim e, na 
verdade, são a maioria. Além disso, 
elas passam a vida fabricando ele-
mentos químicos.

1 Indo além da fala informal, na verdade, o correto seria dizer 

“depende do quão MASSIVAS”. O conceito de peso depende 

da gravidade, enquanto a massa é simplesmente a matéria do 

objeto. Para a estrela é a massa que define o ciclo estelar.
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Se a Estrela de Nêutrons, mesmo encolhida, 
continuar grande, ela vai virar então o ter-
ror dos nossos personagens da história: 
o Buraco Negro!

e Quando crescerem, ainda irão virar uma  
Supergigante.

Para as estrelas maiores que nascem daque-
la nuvem, o negócio é diferente... Elas são 
bem maiores que o Sol. Muito mesmo!

... Depois, ela pode se encolher em uma Es-
trela de Nêutrons pequenininha e mui-
to, muito pesada. Uma colher de chá dessa 
estrela pesaria cinco bilhões de toneladas.

Essas estrelas grandes também explodem de-
pois de um tempo, mas, dessa vez, formam uma 
Supernova...
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Lá no futuro, a humanidade foi 
ameaçada por uma criatura...

Uma criatura 
cosmológica!

Criatura?
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Já era possível viajar e morar em qualquer lugar do 
Sistema Solar, mas nem com toda aquela tecnologia 
a humanidade conseguiria se salvar.

Desse jeito, a única saída era morar fora 
do Sistema Solar e enviar os primeiros 
astronautas para tentar.

Um grande Buraco Negro surgiu pró-
ximo o bastante para desordenar as 
órbitas dos planetas e exterminar 
qualquer possibilidade de vida.

E quem iria 
encarar?

Alves e Fernandes  
aceitaram a missão, mas logo 
se meteram em confusão!
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Em vez de desviar, os astronautas 
acabaram se aproximando do 
Buraco Negro. Foi aí que tudo virou 
de cabeça pra baixo...
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Alves, será que temos 
quanto tempo? Nos enviaram 
para salvar todos, mas...

FERNANDES, OLHA ALI!  
Eu não sei como, mas nos 
aproximamos do Buraco 
Negro. E agora?  
O que vamos fa...

Um asteroide 
colide com  
o foguete!!
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Ah, não! Acho que estragou 
algo no foguete. É melhor 
eu arriscar! Vou sair pra 
consertar...

Temos pouco tempo pra 
ir embora, mas parece 
que tudo demora perto 
desse Buraco Neg...

Um objeto desconhecido 
acerta Fernandes e o joga 
para o Buraco Negro
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Alves, Socorro!! Você está me ouvindo?  
Acho que o tempo está passando diferente... 
Daqui de dentro ele se arrasta!

Daqui de fora 
ele não basta!
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O tempo está passando,  
Alves. Você não percebe?

E conforme Fernandes 
ia caindo, Alves só via 
o tempo dele sumindo.

Meu relógio está estranho... 
Perto do Buraco Negro o tempo 
não deveria passar mais rápido?

Fernandes, por 
que você está 
aí parado?

Para um, tudo parecia 
confuso; para o 
outro, não passava 
sequer um segundo.



16

Mas sabem de uma coisa? Eles 
nem se ligaram que, para a Terra 
inteira, o relógio já marcava outra 
hora, por causa da gravidade.2Fernandes parece 

estar parado... 
Aliás, o tempo 
dele parece 
estar parado.

Pra nós dois, o tempo está 
passando diferente...

Aqui dentro, nem tudo  
está normal, mas, ao 
mesmo tempo, está  
mais legal.

Eu vejo o passado, o 
presente e o futuro, mas, 
quando olho pra baixo, 
tudo está no escuro.

2 A gravidade é uma das quatro forças fundamentais da natureza. 

Basicamente, ela atrai a matéria. Objetos com mais massa têm também 

maior interação gravitacional. O planeta Júpiter, por exemplo, sendo 

mais massivo que a Terra, é capaz de atrair muito mais coisas.
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Tanto Fernandes quanto Alves, agora eram 
viajantes no tempo. Lá perto, de alguma ma-
neira, o tempo se esticava e fazia o espaço 
se transformar todinho.

Perto de um Buraco Negro, o tempo passa 
bem mais rápido que aqui na Terra, mas para 
Fernandes, que estava dentro dele, era um 
pouquinho diferente...

Os astronautas nem 
se ligaram. Lá na Ter-
ra, dezenas de anos 
já se passaram...

Já que não existia mais presente, passado e 
futuro, Fernandes agora via todo o tempo como 
se fosse uma única coisa, e, assim, poderia ter 
informações valiosas sobre o Espaço.

Fernandes, calma! Eu 
vou fazer algo pra 
te ajudar!

Mas conforme Fernandes 
caía no Buraco Negro,  
menos Alves sabia o que via.



18

Buraco Negro, o que foi que 
aconteceu? Eu só cheguei 
perto e você distorceu...

O espaço à minha volta  
está uma confusão!

Você entende a  
gravidade da situação?

Você entende a  
gravidade da situação?



19

Eu caí no Buraco Negro e, além 
de parecer que lá fora tem muito 
mais estrelas, ficou tudo azul!

O espaço distorceu, mas quem caiu 
fui eu... Agora a gravidade me deu 
um puxão e o espaço virou ilusão!

Tudo o que eu via antes agora está 
diferenciado, porque perto do buraco 
negro parece tudo deformado.

Eu vejo o passado, também o 
presente e o futuro, e agora eu 
não sei se aqui tem algo seguro.
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Vocês entendem a gravidade 
da situação, meninas?

É que, dentro do buraco negro, 
Fernandes estava sofrendo. Via 
todos os tempos se movendo, 
mas algo além disso era dife-
rente. Já que nem a luz escapa-
va, a imagem que Fernandes via 
ficava toda deformada.

Mas e então, o que 
aconteceu?

?!

Vocês lembram que o 
espaço-tempo é uma 
coisa só, né?



21

O buraco negro afunda a cama 
elástica, que é o espaço-tempo. 
e nada que cai nele, nem mesmo 
a luz, escapa.

Calma, eu já vou 
te dizer!

Mas por que se vê 
tudo azul? O que 
Fernandes vai fazer?

Vamos imaginar que o espaço-tempo seja uma 
cama elástica.

...todas as pessoas tendem a cair para o meio,  
para cima de quem é mais pesado.

Quando tem alguém muito pesado no meio, re-
presentando um buraco negro, é claro...
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Ixi... Fernandes não se salvou nem 
com todo o seu talento! 
Daqui da nave eu não vejo nada que 
passa do horizonte de eventos.3

Que estranho... 
Será que eu me 

confundi?

Fernandes está ficando 
cada vez mais vermelho...

Eita! Agora ele parece 
estar sumindo!! Está 
ficando quase invisível!!!

E por que mesmo que 
o astronauta ficou 
assim, vovó?

Bom, tem uma coisinha que 
acontece com a luz que a 
gente chama de desvio 
para o vermelho…

3 Horizonte de eventos é uma região ao redor do 

Buraco Negro onde a gravidade passa a ser tão forte 

que nada que o atravessa consegue retornar.
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E esse astronauta ficou 
invisível ou desapareceu 
de verdade?

Invisível! É como se Fernandes 
tivesse virado uma cor que a 
gente nem vê…

Tá, deixa eu pensar... Na luz branca tem as 
cores misturadas, e, de todas, a vermelha 
é a mais fraquinha. Ela tem menos energia, 
mas se espalha assim mesmo.

Então não tem nada a ver com temperatura 
também. É claro que a radiação lá é muito 
forte e não tem nem como se proteger, mas, 
de qualquer forma, não é por isso mesmo...

Desvio para o vermelho, certo? 
Existem outros desvios que deixam 
a luz sensacional, mas esse aqui do 
buraco negro é o desvio gravitacional.

Enquanto Fernandes está se afastando, a luz 
dele está com mais dificuldade pra chegar 
até aqui... Hummm... então isso significa que ela 
está perdendo energia e ficando vermelha!
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Pra quem está de fora, minha energia 
foi embora. Tenho certeza de que 
Alves me viu em cores avermelhadas 
até eu sumir completamente. Certeza!

A cor depende de onde eu 
fico e eu acho isso incrível. 
Mas poxa, será que há um jeito 
pra eu sair desse abismo?

E, então, Fernandes percebeu que 
toda a luz que chegava do Universo 
trazia nela uma informação. Não era 
só sobre aquele tempo, mas sobre 
todo o resto, desde a formação.

Olhando lá pra fora, azul é a cor de tudo. Inclusive era a minha quando eu 
estava lá, e a do Alves também. Isso tudo porque a luz que vem pra mim vai 
ganhando energia quando cai nesse mundo doido em que estou agora.

Era passado, presente e futuro, tudo junto, 
e ele  descobriu, naquele momento, que a hu-
manidade precisaria deixar a galáxia, porque 
Andrômeda enfim colidiria com a Via Láctea.
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MEU DEUS! Tudo bem que as 
coisas estão confusas, mas 
isso é o que eu acho que é?

esse era um fim 
iminente e Fernandes 

precisava de uma 
solução urgente! 

Quando as galáxias 
colidem, na verdade, 

elas não saem 
batendo uma na outra, 

mas se misturam. A 
“nova” gravidade muda 
as órbitas e faz tudo 

desobedecer...

Não adianta sairmos só do Sistema Solar.
A Galáxia de Andrômeda vai nos atropelar!
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 E agora, o que eu faço? Alves 
precisa saber disso, mas como 
eu vou fazer pra me comunicar?

Eu sei que não adianta nada eu 
tentar mandar algum sinal, 
já que nem a luz escapa...

Hummm... e se, em vez de um código 
morse, eu arriscar aqui a minha sorte? 
No lugar de jogar a luz eu vou...

E Fernandes tentou a sorte. 
Em vez de jogar a luz de 
onde nem ela mesma escapa,* 
o astronauta tentou brincar 
com a escuridão, criando 
uma variação para que Alves 
entendesse a sua mensagem.

... Mas e se, de repente, eu ex-
perimentasse algo diferen-
te? Não sei se vai funcionar, 
mas acho que posso tentar.

O Sol tem aquelas manchas escuras que 
mostram as regiões mais frias, mas nem por 
isso elas são realmente geladas, só são 
menos quentes, e assim aparece menos luz 
pra gente.

Será que 
funcionou?

*Se a luz possui a maior velocidade existente e nem ela consegue escapar do buraco 

negro, de fato não seria possível fazer qualquer tipo de comunicação com o 

ambiente externo. Portanto, esse detalhe da comunicação na história é mera ficção.
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Será que ele conseguiu? 
O que será que aconteceu? 
Será que Alves viu 
E Fernandes sobreviveu?

Do lado de fora, Alves enxerga-
va outra vez a imagem do amigo 
sendo deformada. Como se já não 
bastasse ter ficado vermelho e ir 
desaparecendo, antes que pudes-
se perceber, Alves viu Fernandes 
grandão, virando um macarrão.

Ah, eu desisto... acho que 
acabou pra mim. Eu vou parar de 
lutar e deixar o buraco negro 
me levar… Espero que Alves 
tenha conseguido decifrar...
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A essa altura eu já nem sei. 
Um espaguete eu virei?

Ora vermelho, ora surgindo.  
Daqui eu vejo Fernandes 
quase sumindo.

Pensei que eu fosse morrer, 
mas eu não paro de esticar. 
E essa tal de gravidade fez 
até o meu relógio parar!

Mas se eu olhar 
bem... hummm... tem um 
espaguete lá no além!

Buracos negros são estra-
nhos e a gravidade neles é 
intensa. Parece que na minha 
cabeça tem muita força, mas 
no meu pé ela é imensa!
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Estica e estica, estica daqui, 
estica dali, e, de repente, os 
pés de Fernandes tocaram 
um lugar estranho.

Estava demorando, né? 
Tinha que acontecer 
algo bizarro!

Mas pera aí, que você não 
esperava esse final!

E ele foi puxado com tanta força que 
acabou voltando ao normal, e agora nem 
mesmo Fernandes sabia mais onde estava.
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Eu me estiquei até que vi o fim 
do túnel. e quanto mais eu 
caía, mais do Universo eu via.

Alves, vamos embora! Eu já consertei 
a nave, e se eu estou aqui agora é 
por conta de um milagre...

Lembram do objeto que 
jogou Fernandes pra 
dentro do Buraco Negro?

Que desespero! Agora estou  
com medo! Venha logo pra dentro, 
senão eu não tenho sossego!

Minha situação era grave, 
mas, do nada, encontrei minha 
nave. Eu quase tive um troço... 
Eu criei um paradoxo!
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Fernandes havia entrado em um buraco 
de minhoca,4 e, com isso, retornou ao 
exato momento em que fora jogado 
para dentro do buraco negro.  
O que esse astronauta não esperava 
era que o objeto que o jogou lá...

...FOSSE ELE MESMO!!!

4O buraco de minhoca é um objeto ainda não comprovado, que, supostamente, poderia conectar dois 

lugares distantes no espaço-tempo. Isto é, ele seria um túnel com entrada e saída em algum lugar do 

Universo. Alguns estudos verificam se as “bocas” do buraco de minhoca são buracos negros, dando a 

ideia de que eles seriam como portais, mas isso também nunca foi provado e considerado cientificamente.
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Sempre tem que aparecer 
as bizarrices científicas 
na história, né?…

Um paradoxo foi criado 
e o tempo foi mudado! 
Fernandes saiu 
ileso de dentro do 
buraco negro...

Olha a hora! E agora? Será que passou 
muito tempo na Terra? Não sei se ela está 
segura ou se estão à nossa espera...

Não precisamos mais de outro 
lugar! A Terra está segura! 
Vamos lá, vamos voltar!
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E foi assim que aconteceu. 
Fernandes caiu em um buraco 
negro e descobriu que algo muito 
pior aconteceria com o nosso 
Sistema Solar. Até que ele tentou 
contar para Alves, mas não dava.

...Sim! os astronautas 
acabaram salvando todos!

Os dois estavam literal-
mente separados pelo 
tempo-espaço!!!

foi aí que Fernandes achou o 
buraco de minhoca, voltou no 
tempo e descobriu que causou 
essa bagunça toda, né?
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Acho que ninguém nunca 
espera um final desse jeito...

Então, uma coisa que você 
faz aqui pode mudar as 
coisas  lá em outro lugar.

Quando Fernandes caiu, um 
paradoxo surgiu. Depois de 
ser empurrado para o buraco 
negro, na história isso fez 
mudar tudo do outro lado.

Uma borboletinha batendo sua 
asa em algum lugar pode mexer 
com o vento que vai gerar um fu-
racão do outro lado do planeta! 
Isso é um fenômeno dentro da 
Teoria do Caos, sabiam?

Fernandes viu que Andrômeda 
iria se chocar com a nossa 
galáxia, mas aí o paradoxo 
criado acabou arrumando 
todo o problemão.

Depois do espaço todo torto 
e do buraco de minhoca, o 
buraco negro desapareceu e 
Andrômeda também correu.



35

Aquele brilho reluzente não 
era uma estrela cadente, mas 
o desejo era bem real...

Minha pequena estrelinha, 
seja minha fada madrinha: 
Devolva a nossa felicidade! 
Salve a Humanidade!

 E enquanto isso, lá na Terra...
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... e tudo ficou bem no final!

FIM!
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POR TRÁS DAS CORTINAS

Registro de expressão da criança ao brin-

car de pique-alto no tapete que simula o relevo 

de Marte e descobrir que existe uma cratera 

com a mesma latitude da sua cidade natal e 

que foi nomeada Campos por esse motivo:

“Agora só falta cravar nossa bandeira!”

Assim surge a identidade do clube de as-

tronomia, atravessado pelo sentimento de per-

tencimento e pela alegria da descoberta.

“Você deve estar se perguntando se o nome 

AstroCampos é por sermos da cidade de Campos. 

Não é, já somos quase marcianos!” (risos)

(Ana Lis Oliveira Ribeiro, 10 anos)

Ilustração de Yasmim da Silva Rocha, 12 anos.

AstroCampos durante atividade com o mapa gigante de Marte.
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Estimular as habilidades investigativas 

e oportunizar a mediação e organização dos 

espaços, impulsiona o conhecimento, instiga 

a criatividade e a curiosidade, além de de-

senvolver a criticidade do pensamento cien-

tífico, garantindo o desenvolvimento prévio 

necessário para ancorar novas aprendiza-

gens e dar suporte aos registros.

A trajetória percorrida pelo clube de As-

tronomia, AstroCampos, potencializou o de-

senvolvimento de habilidades que contribuí-

ram para criação e protagonismo na autoria 

deste livro.

Vivências de observações dos astros, 

festejo “De Pijama nas Estrelas”, passeios 

a museus, participação em palestra, cons-

trução e lançamento de foguetes de garra-

fas PET, confecção de instrumentos ópticos 

para estudar a natureza e o comportamen-

to da luz e de instrumentos astronômicos 

para medidas e observação dos astros fo-

ram algumas das ações concretas, com ex-

perimentos e brincadeiras, que tornaram a 

ciência acessível e democrática.

Festa “De pijama nas Estrelas”. Fotografia: Tarcísio Nascimento/Set Produções.

Visita guiada ao Museu de Astronomia e Ciências Afins.
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Maria Clara Carvalho, 9 anos, 
observando o céu.

Clube AstroCampos em visita guiada ao Parque Estadual do Desengano.

George “Gabe” Gabrielle, ex-engenheiro da NASA.

Construção de foguetes com garrafas PET.

Campeonato de foguete de garrafa PET.

Com a bagagem educativa estimulada, 

as crianças se sentiram aptas e dispostas a 

participar do processo criativo trazido como 

desafio para elas.
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Observação da cultura estelar do céu Tupi-Guarani.
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Write A Science Opera (WASO) é um mé-

todo destinado à criação da obra autoral ar-

tística, no modelo de uma ópera, no qual os 

alunos são motivados a elaborar e interpretar 

elementos teatrais com temas científicos. O 

WASO é parte, na verdade, da aplicação local 

do projeto intitulado “Global Science Opera” 

(GSO) – Ópera Global da Ciência, em tradução 

livre –, que envolve a criação das obras au-

torais em instituições de ensino de diferentes 

países diante de um tema em comum.

A Ópera Global da Ciência surgiu da 

ideia da implementação de práticas criativas 

no Ensino e pretende fomentar a alfabetiza-

ção científica e a educação artística. O projeto 

tem como embasamento principal as especi-

ficações da abordagem pedagógica denomi-

nada STEAM, em que se organizam tópicos 

de Ciência (Science), Tecnologia (Technology), 

Engenharia (Engineering), Arte (Art) e Matemá-

tica (Mathematics), visando a construção de 

conhecimento a partir da interdisciplinaridade.

Processo de musicalização durante a execução do projeto.

Etapa da construção conjunta dos personagens da ópera.
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Durante o processo de construção da 

obra artístico-teatral, o grupo teve a oportuni-

dade de acessar todas as experiências ante-

riormente vivenciadas nos diferentes momen-

tos de aprendizagem em práticas imersivas de 

Astronomia e Ciências Afins. Em um processo 

cooperativo e colaborativo, os alunos prota-

gonizaram a elaboração do enredo, a constru-

ção dos personagens, sua caracterização, a 

confecção do cenário, utilizando materiais de 

reuso, bem como o consenso dos ritmos nati-

vos que seriam utilizados na ópera, dentro da 

pluralidade musical única do Brasil.

Ainda que não participando efetivamente 

da GSO, o SESC+ Infância obteve a devida au-

torização para a utilização do método WASO 

dando continuidade ao projeto. Desse modo, 

o AstroCampos teve a liberdade para trabalhar 

com um tema no qual estivesse mais familiari-

zado. Nesta ocasião, foi escolhida a natureza 

desconhecida do Buraco Negro que, de modo 

criativo e lúdico, permitiu abordar fenômenos 

físicos e teorias científicas que explicassem os 

diferentes referenciais da história, ainda que 

algumas das abordagens sejam inconclusivas 

no tempo presente – como o exemplo do “bu-

raco de minhoca”.

Pietro Serafim e Asafe Ribeiro interpretando os astro-
nautas na gravação de “Relógio estranho”.

Construção do foguete de papelão.
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Além do processo de letramento cien-

tífico, destaca-se o importante trabalho de 

amadurecimento artístico, uma vez que os in-

tegrantes do projeto se desafiaram na compo-

sição autoral de músicas. Vale ressaltar que o 

método WASO foi mediado concomitantemen-

te em duas turmas do Projeto SESC+ Infância 

e, em dezembro de 2022, as crianças apre-

sentaram a ópera intitulada “Aventuras através 

do Espaço-Tempo”, com troca na atuação dos 

personagens principais a fim de permitir a par-

ticipação de todos em sua estreia nos palcos, 

em mais uma experiência pioneira.

O desejo de perpetuar a obra por meio 

da produção do livro surgiu, ali mesmo, nos 

bastidores da apresentação teatral, com a 

percepção (e frustração) dos artistas em não 

conseguir efetivamente demonstrar no teatro 

alguns fenômenos científicos, como a “espa-

guetificação” de Fernandes ao cair no buraco 

negro. A adaptação do texto original ganhou a 

forma dos quadrinhos, modelo escolhido pelos 

alunos do projeto, evidenciando a familiaridade 

pela leitura e abrindo oportunidade para que 

protagonizassem também a elaboração e a 

execução das ilustrações presentes neste livro.



44



45



46



47



48



49



50

Este livro é a adaptação do roteiro da Ópera 
“Aventuras através do Espaço-Tempo”, sob a 
aplicação do método Write a Science Opera 
(WASO), protagonizado por meninos e meninas 
de 8 a 12 anos de idade, fundadores do grupo 
AstroCampos, um clube de Astronomia do pro-
jeto Sesc+ Infância na cidade de Campos dos 
Goytacazes.

A versão em quadrinhos materializa e revela as 
potencialidades na trajetória de moldar de mol-
dar e transgredir a realidade por meio do brin-
car de desbravar o Universo que, naturalizado, 
demonstra o quão bonitas são as descobertas 
do pertencimento, da intimidade e da individuali-
dade de cada um ao buscar desvendar os misté-
rios astronômicos, atuando em comunhão com 
o que é intrínseco, com o que nos constitui.

“Aventuras através do Espaço Tempo” conta a 
história de Alves e Fernandes, astronautas em 
missão, enviados para solucionar uma repen-
tina ameaça que compromete a segurança da 
humanidade. A narrativa fomenta o letramento 
científico em um formato divertido, pensado por 
crianças e para crianças de todas as idades.


